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P R I O R I Z A Ç Ã O    D A    P R O É X I S  
(P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A priorização da proéxis é o autoposicionamento avançado e complexo de 

colocar o trabalho da execução da programação existencial à frente dos excessos de compromis-
sos sociais atravancadores do dia a dia na vida moderna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, “prio-

ridade”, de prior, “que vem em primeiro lugar; que está mais avançado”, provavelmente através 
do idioma Francês, priorité, de mesmo significado. Apareceu no Século XVII. O termo progra-
mação deriva também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e es-
te do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anterior-
mente; escrever na cabeça de”, possivelmente por influência do idioma Francês, programme, de 
igual significado. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, 
existentialis. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Preferência pela proéxis. 2.  Priorização do essencial. 3.  Priorização 
da neofilia. 

Neologia. As 3 expressões compostas priorização da proéxis, minipriorização da proé-
xis adolescente e maxipriorização da proéxis madura são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Preferência pela Socin. 2.  Priorização do superficial. 3.  Priorização 
das automimeses. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições sadias e às priorizações evolutivas. 
Megapensenologia. Eis, por exemplo, 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: 

– Compléxis: autossuperação máxima.  
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a re-
tilinearidade autopensênica; a esnobação das pressões holopensênicas externas para a valorização 
do descartável. 

 
Fatologia: a priorização da proéxis; a autorreorganização social; os convencionalismos; 

a liberdade individual; a era da liberalidade dos costumes; a permissividade democrática; o fazer 
o social; a discrição; a subexposição pessoal; o arroz de festa; o brilhareco social; a celebridade 
por 15 minutos; o rolo compressor das inutilidades onipresentes; as amizades ociosas; a saída da 
mesmice; a incompatibilidade trabalho-frivolidade; a seriedade da gescon pessoal; a especializa-
ção; a pontualização dos afazeres; a vida humana com exatidão técnica maior; a residência-má-
quina para se viver melhor; a teática consncienciológica vivenciada; a suplantação da ilusão da 
materialidade; a bússola consciencial aferida cosmoeticamente; o ato de privilegiar os recursos 
pessoais traforísticos; a desdramatização das crises de crescimento; as autossuperações evolutivas 
continuadas; as diferentes fases da proéxis exigindo diferentes prioridades; a Holofilosofia;  
o Conscienciocentrismo. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional em ampliação; a autossustentabi-
lidade da conexão com a paraprocedência. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica. 
Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 
Teoriologia: as teorias conscienciológicas. 
Tecnologia: as técnicas proexológicas; a técnica de levar tudo de eito; as técnicas profi-

láticas de manutenção da higidez holossomática; as técnicas de autorrevezamento multiexis-
tencial. 

Voluntariologia: o voluntariado na Cognópolis. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 
Efeitologia: os efeitos motivadores dos completismos diários. 
Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo fase preparatória da autoproéxis–fase executiva da autoproéxis. 
Binomiologia: o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio Auto-

conscienciometria-Autoconsciencioterapia. 
Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração êxitos proexológicos–saldo da ficha evolutiva pessoal (FEP). 
Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio da holomaturidade 

autodiscernimento-CPC-interassistencialidade. 
Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longínquo prazo 

(autorrevezamento multiexistencial). 
Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / sociosidade; o antagonismo autopriorida-

des evolutivas / autoprioridades caprichosas. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 
Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão. 
Mitologia: o descarte dos megamitos milenares em geral. 
Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autocrite-

riologia; a Autopriorologia; a Autodefinologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Cos-
movisiologia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o socioso; o sistemata; o bambu vestido; o almofa-
dinha; o vaselina. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a socialite; a perua; a nouveau riche. 

 
Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens poly-
matha; o Homo sapiens proexologus. 

                                                
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minipriorização da proéxis adolescente = a programação existencial 

iniciada, por meio da invéxis, ainda na fase da adolescência; maxipriorização da proéxis madura 
= a programação existencial iniciada na fase da meia-idade física. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Proexologia; a Multiculturologia da Consciencio-

logia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação íntima com a priorização da proéxis, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
02.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
07.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
10.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
 

A  PRIORIZAÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  SEJA 
INDIVIDUAL  OU  GRUPALMENTE,  IMPORTA  COMO  DELI- 
BERAÇÃO  RELEVANTE  PARA  TODA  CONSCIN  LÚCIDA   

QUANDO  AUTORRECONHECIDAMENTE  INTERMISSIVISTA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, cuida da priorização da própria programação 

existencial? Desde quando? 
 
 
 
 

             


